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SINCERIDAD Y CLARIDAD 
C o n t i n ú o s in s a b e r á q u é c a r t a q u e d a r m e 

d e s p u é s d e l ee r e l e x t r a c t o d e los d i s c u r s o s 
p r o n u n c i a d o s en d i f e r e n t e s p u n t o s p o r e l s e ñ o r 
S a l m e r ó n ; t o r p e z a m í a t a l vez ; p e r o c o m o e n 
u n o s p á r r a f o s r e s u l t a p a r t i d a r i o d e los m o v i -
m i e n t o s d e f u e r z a , e n o t r o s c o n t r a r i o á e l los : 
a q u í d e f e n s o r d e l a U n i ó n , a l l á d e la f u s i ó n ; 
h a l a g a á v e c e s á l a s c l a s e s c o n s e r v a d o r a s , con-
f í a o t r a s e n e l p u e b l o . . . L o r e p i t o , n o sé á q u é 
c a r t a q u e d a r m e . 

H a c e m a l e n n o h a b l a r c l a ro , é l , q u e t a n 
b i e n s a b e h a c e r l o c u a n d o q u i e r e . L o s t i e m p o s 
n o e s t á n p a r a v a g u e d a d e s : s i n c e r i d a d y cla-
r i d a d ; e s t a s dos p a l a b r a s c o n s t i t u y e n h o y t o d o 
u n p r o g r a m a . P i e n s e c o m o p i e n s e , q u e lo d i g a 
d e m a n e r a q u e t o d o s lo e n t e n d a m o s . 

¿ P r e f i e r e l a U n i ó n á l a fu s ión? D e c l á r e l o a l 
l l e g a r á M a d r i d y los p a r t i d a r i o s d e l a U n i ó n 
s e lo a g r a d e c e r á n . ¿ L a f u s i ó n á l a U n i ó n ? D í -
ga lo , p o n i e n d o e n a r m o n í a s u s o b r a s c o n s u s 
p a l a b r a s , e s t o es, d i s o l v i e n d o e l c e n t r a l i s m o . 

¿Cree q u e d e b e c o n t a r e n p r i m e r t e r m i n o 
con l a s c l a s e s c o n s e r v a d o r a s ? A p r o x í m e s e á 
C a s t e l a r y á los m o n á r q u i c o s q u e le a y u d a r á n 
á i m p l a n t a r l a R e p ú b l i c a e l d í a q u e n o p u e -
d a n s e g u i r e x p l o t a n d o l a r e s t a u r a c i ó n . 

¿ O p i n a q u e p a r a e l g o b i e r n o d e l p u e b l o p o r 
e l p u e b l o , con q u i e n p r i m e r o h a y q u e c o n t a r 
e s con e l p u e b l o ? P ó n g a s e r e s u e l t a m e n t e á s u 
l a d o . 

¿ C o n d e n a l a f u e r z a p a r a t r a e r l a R e p ú b l i c a ? 
C o n d é n e l a v a l i e n t e m e n t e , a u n c u a n d o p i e r d a 
s u p o p u l a r i d a d . ¿ L a c r e e i n d i s p e n s a b l e ? P r o -
c u r e o r g a n i z a r í a , p a r a e m p l e a r l a c u a n d o s e a 
o p o r t u n o . 

E n s u m a , e l i j a u n c a m i n o , s ea el q u e f u e r e , 
y m a r c h e p o r é l s in v a c i l a c i o n e s : t o d o m e n o s 
c o n t i n u a r c o m o h a s t a a q u í , d i c i e n d o q u e s í y 
q u e no , d e s p e r t a n d o h o y e s p e r a n z a s q u e m a ñ a -
n a d i s ipa , d i s g u s t a n d o á los u n o s s in a t r a e r s e 
á los o t ros , p r o n u n c i a n d o m a g n í f i c o s d i s c u r s o s 
s i n finalidad a l g u n a , y , lo q u e e s m á s t r i s t e , 
h a c i e n d o q u e sean e s t é r i l e s p a r a la c a u s a re -
p u b l i c a n a l a s e x c e p c i o n a l e s c o n d i c i o n e s d e 
q u e e s t á a d o r n a d o ; c o n d i c i o n e s q u e , b i e n ap l i -
c a d a s y á t i e m p o , p o d r í a n h a c e r v a r i a r p o r 
c o m p l e t o la s u e r t e d e l p a r t i d o r e p u b l i c a n o , y 
la d e l a p a t r i a , p o r lo t a n t o . 

Y e s t o s e lo d i c e q u i e n e s t á a c e c h a n d o u n a 
o c a s i ó n p a r a a p l a u d i r á u n r e p u b l i c a n o p o r u n 
a c t o g r a n d i o s o , y q u e q u i s i e r a q u e e se r e p u b l i -
c a n o f u e r a e l S r . S a l m e r ó n , p o r s u s i n d i s c u t i -
b l e s d o t e s d e e n t e n d i m i e n t o y e l o c u e n c i a . 

J O S É NAKENS 

ACTOS, NO PALABRAS 
¿ Q u e si s e r á u n a v e r g ü e n z a p a r a los r e p u b l i -

c a n o s e l q u e C a s t e l a r t r a i g a l a R e p ú b l i c a c o n 

los m o n á r q u i c o s ? — G r a n d í s i m a ; p e r o si n o h a -
c e m o s n a d a p o r a n t i c i p a r n o s á e l los , ¿á q u i é n 
p o d r e m o s q u e j a r n o s ? 

L a s i t u a c i ó n e n q u e n o s co loca r í a e s t e suce-
so, s e r í a b i e n d i f í c i l . 

¿ I b a m o s á p e r m a n e c e r con los b r a z o s c ru -
z a d o s v i e n d o á lo s q u e h a n d i l a p i d a d o la H a -
c i e n d a p ú b l i c a con la m o n a r q u í a , d i s p o n i e n d o 
d a l a R e p ú b l i c a ? — S e r í a m o s u n o s m i s e r a b l e s . 

¿Nos s u b l e v a r í a m o s c o n t r a l a R e p ú b l i c a , n o 
h a b i é n d o l o h e c h o c o n t r a l a monarqu ía 1 ?—Se-
r í a m o s u n o s i n s e n s a t o s ; f u e s e c o m o f u e s e , la 
R e p ú b l i c a h a b í a a c a b a d o con los p o d e r e s ina-
m o v i b l e s é i r r e s p o n s a b l e s . 

¿ D e b e r í a m o s c o n t e n t a r n o s c o n e l n o m b r e , 
a u n v i e n d o q u e l a R e p ú b l i c a e r a en t o d o y 
p o r t o d o u n a c o n t i n u a c i ó n d e l a m o n a r q u í a ? 
— N o s d e s h o n r a r í a m o s c o m o r e v o l u c i o n a r i o s . 

¿ P r o m o v e r í a m o s d i s t u r b i o s d i a r i o s p a r a d e 
r r i b a r l a , f a v o r e c i e n d o a s í los i n t e r e s e s d e l 
c a r l i s m o , q u e y a s e h a b r í a e c h a d o a l c ampo? 
— N o s a n u l a r í a m o s c o m o po l í t i cos y consp i r a -
r í a m o s c o n t r a l a l i b e r t a d . 

¿Qué p o d r í a m o s c o n t e s t a r c u a n d o C a s t e l a r 
n o s d i j e s e q u e é l n o s h a b í a d e v u e l t o l a R e p ú -
b l i c a q u e e n t r e t o d o s p e r d i m o s y q u e los re-
v o l u c i o n a r i o s n o h a b í a m o s p o d i d o t r a e r ? — 
N a d a , con a r r e g l o á lóg ica . 

¿Y d e b e r í a m o s p o r e s t o r e s i g n a r n o s á q u e 
l a l l e v a s e p o r e l c a m i n o q u e l e a c o m o d a r a ? — 
N o , si n o s q u e d a b a u n a d a r m e d e d i g n i d a d . 

P u e s n o l e d e m o s v u e l t a s : e n e s t a s i t u a c i ó n 
t r i s t e p o d e m o s e n c o n t r a r n o s , en e s t a s e r i e d e 
c o n t r a d i c c i o n e s p o d e m o s i n c u r r i r , y e n e s t o s 
t r a n c e s d i f í c i l e s p o d e m o s v e r n o s , s i h o y , q u e 
e s t a m o s á t i e m p o a ú n , n o v a m o s d e r e c h o s a l 
o b j e t o q u e n o s i n t e r e s a , y q u e c o n s i s t e e n fu-
s i o n a r n o s d i s o l v i e n d o p r e v i a m e n t e l a s f r a c -
c iones , a r c h i v a n d o los p r o g r a m a s y s e p u l t a n -
d o l a s j e f a t u r a s . 

¿ D ó n d e e s t á e l h o m b r e d e a u t o r i d a d q u e to-
m e l a i n i c i a t i v a ? E l m á s i n d i c a d o e s Sa lme-
r ó n . S i n o l a t o m a , s e r á el m á s c u l p a b l e t a m -
b i é n d e q u e a q u í v e n g a la R e p ú b l i c a con Cas-
t e l a r y lo s m o n á r q u i c o s . 

Y p u e s t o q u e en su ú l t i m o v i a j e s e h a mar 
n i f e s t a d o á r a t o s i á v o r a b l e á l a f u s i ó n , ¿por 
q u é n o la p r o p o n e e n l a p r i m e r a se s ión q u e 
c e l e b r e l a J u n t a C e n t r a l d e U n i ó n r e p u b l i -
c a n a ? 

A c t o s , n o p a l a b r a s , c o m o h a d i c h o en u n o 
d e s u s ú l t i m o s d i s c u r s o s . 

LAS INTRANSIGENCIAS DE SIEMPRE 

L o s piístas l e h a n d a d o a l g u n o s d i s g u s t o s 
á S a l m e r ó n e n s u r e c i e n t e v i a j e d e p r o p o -
g a n d a . 

¿ P o r qué? P o r h a b e r e n t e n d i d o los d e n o sé 
d ó n d e q u e a l u d i ó e n n o sé q u é p á r r a f o d e n o 
s é q u é d i s c u r s o a l S r . P í . 

N o c r e o q u e e l S r . S a l m e r ó n d i g e s e n a d a 
q u e p u d i e r a o f e n d e r a l S r . P í : t i e n e s i e m p r e 
d o m i n i o p e r f e c t o d e s u p a l a b r a , y , si d e a l g o 
p e c a , e s d e g u a r d a r d e m a s i a d a s c o n s i d e r a c i o -
n e s á q u i e n n o s e l a s g u a r d a á n a d i e . 

P e r o los jyiistas son a s í : t o d o lo q u e n o s e a 
a l a b a r y p r o s t e r n a r s e a n t e su ídolo , l es p a r e c e 
u n a i r r e v e r e n c i a , u n s ac r i l eg io . N o c o n s i e n t e n 
n i q u e s e d i s c u t a n s u s ac tos . M i e n t r a s m e n o s 
v a n q u e d a n d o , m á s v i d r i o s o s e s t á n . 

Y o , e n e l p u e s t o d e l S r . S a l m e r ó n , n a d a 
h u b i e s e d i c h o q u e p u d i e r a t o m a r s e e n e l s e n -
t i d o d e q u e t r a t a b a d e g a l v a n i z a r a l S r . P í 
c o m o po l í t i co . E s v e r d a d q u e e n t o n c e s s u s 
p a r t i d a r i o s se h u b i e r a n i n c o m o d a d o p o r l a 
p r e t e r i c i ó n . 

A u n c u a n d o b i e n m i r a d o ¿por q u é n o h a n 
d e p o d e r s e d i s c u t i r los a c t o s d e l S r , P í ? H a s -

t a q u e p o r l a C o n s t i t u c i ó n n o se le d e c l a r e 
i n d i s c u t i b l e é i n v i o l a b l e , d e b e r e s i g n a r s e á 
e j e r c e r d e s i m p l e m o r t a l . 

¡Y si se t r a t a s e d e o t r o h o m b r e ! ¡ P e r o de l 
S e ñ o r P í ! N o a g a r r a u n a vez l a p l u m a , ó n o 
p r o n u n c i a v e i n t e p a l a b r a s s e g u i d a s , s in s o l t a r 
p u l l a s á t o d o b i c h o v i v i e n t e . N o lo h a c e con 
v a l e n t í a , p o r n o e s p o n e r s e á l a s r e p r e s a l i a s ; 
n o d a z a r p a z o s , p e r o s í a r a ñ a . 

C o n s t e , pues , q u e n i los m i s m o s q u e c e n s u -
r a m o s a l S r . S a l m e r ó n p o r s u s v a g u e d a d e s é 
i n d e t e r m i n a c i o n e s , c r e e m o s q u e h a y a d i c h o 
n a d a en o f e n s a d e l S r . P í . 

Y que , e n c a m b i o , c r e e m o s q u e los f e d e r a l e s 
q u e h a n h e c h o j u g a r e l t e l é g r a f o , c o m o los q u e 
s e h a n n e g a d o á i r á r e c i b i r á S a l m e r ó n , co-
m o los q u e h a n l a n z a d o h o j a s s u e l t a s c o n t r a 
é l , h a n s a c r i f i c a d o l a c o n c o r d i a q u e p e r s e g u i -
m o s t o d o s los r e p u b l i c a n o s á los p i e s d e s u 
ídolo , d a n d o a s í u n a n u e v a p r u e b a d e q u e s e r 
p a r t i d a r i o d e P í , e q u i v a l e á s e r e n e m i g o d e 
t o d o e l q u e t r a b a j e p o r la v e n i d a d e l a R e p ú -
b l i ca . 

P o q u i t o s son y a , m u y p o q u i t o s ; m a s c o m o 
s i g a n a s í , c o r e a n d o los od ios y l a s p e q u e ñ a s 
p a s i o n e s d e s u j e f e , o p o n i é n d o s e á toda i n t e -
l i g e n c i a y c o m b a t i e n d o t o d o p r o y e c t o s a l v a 
d o r , p r o n t o h a b r á q u e e c h a r m a n o d e l a l i n -
t e r n a d e D i ó g e n e s p a r a b u s c a r u n piísta, y n o 
s e l e e n c o n t r a r á . U n o s se h a b r á n i d o d e s v a -
n e c i e n d o e n s u p r o p i a i n s i g n i f i c a n c i a , y l o s 
d e m á s , los d e b u e n a f e q u e a ú n s i g n e n a l se -
ñ o r P i p o r c r e e r q u e sólo á s u l a d o p u e d e n 
d e f e n d e r los p r i n c i p i o s f ede ra l e s , s e h a b r á n 
ido p o c o á p o c o c o n f u n d i e n d o con los q u e po-
n e n la s u e r t e d e la p a t r i a s o b r e p e r s o n a l i d a -
des , p r o g r a m a s y p r e o c u p a c i o n e s . 

LO DE NOVELDA 
S e r e u n i e r o n e n u n a c a s a d e c a m p o v a r i o s 

r e p u b l i c a n o s , d í c e s e q u e con el p r o p ó s i t o d e 
s u b l e v a r s e . S i f u e r o n i m p a c i e n t e s , ó t o r p e s , ó 
d i g n o s , d e e s to ú n i c a m e n t e p o d e m o s j u z g a r 
s u s c o r r e l i g i o n a r i o s . 

P a r a el g o b i e r n o , e r a n p e r t u r b a d o r e s d e l 
o r d e n p ú b l i c o . N o d i s c u t a m o s es to : m o n á r q u i -
co ó r e p u b l i c a n o , t o d o g o b i e r n o d e b e de fen -
d e r s e . E l d í a q u e e s t e m o s e n el p o d e r , cas t i -
g a r e m o s con m a n o d u r a á t o d o e l q u e s e su-
b l e v e . T e r o e so sí; s i e m p r e d e n t r o d e l a l ey , 
d i s t i n g u i e n d o el c o n a t o d e la t e n t a t i v a , y la 
t e n t a t i v a d e l h e c h o . 

L o s a s p i r a n t e s á s u b l e v a d o s d e Nove ld ' a 
s o r p r e n d i d o s p o r cinc.) g u a r d i a s c i v i l e s y u n 
c a p i t á n , e r a n n u e v e , t e n í a n a r m a s d e t o d a s 
c lases , d í c e s e q u e s e d e f e n d i e r o n , y n i u n ras -
g u ñ o sacó u n so lo i n d i v i d u o d e l a f u e r z a p ú -
b l i c a . 

¿Qué o c u r r i ó all í? N o lo s a b e m o s , y , p o r l o 
t a n t o , n o p o d e m o s dec i r lo ; m a s p a r a q u e t o d o s 
j u z g u e n , c o p i a m o s e l s i g u i e n t e : 

I N F O R M E P E R I C I A L 
E n f u n c i o n e s d o s u m i n i s t e r i o , e l d i g n o 

p r o f e s o r m é d i c o f o r e n s e d e N o v e l d a , D . E l i a s 
A b a d T o r r e g r o s a , h a p r a c t i c a d o l a a u t o p s i a 
d e los s i e t e c a d á v e r e s e n c o n t r a d o s e n u n a c a -
s a d e c a m p o d e l t é r m i n o m u n i c i p a l d e l a po -
b l a c i ó n c i t a d a , p r e s e n t a n d o al j u z g a d o u n lu-
m i n o s o i n f o r m e pe r i c i a l . 

D e e s t e d o c u m e n t o , d i c e El País, t e n e m o s 
á l a v i s t a u n e x t r a c t o , q u e v a m o s á r e p r o d u -
c i r , o m i t i é n d o l o / - hoy t o d a c l a s e d e c o m e n t a -
r ios , q u e h a r á n s e g u r a m e n t e , s in n e c e s i d a d d e 
m e n t o r e s , los h o m b r e s d e c o r a z ó n . 

H e a q u í e l e x t r a c t o . 
> * * 

"Pedro Requena Perpiñan. 
Pedro Requería Perpiiian presentaba una herida 

circular de los caracteres de las de arma de fuego, en 

Ayuntamiento de Madrid



E l , M O T I N 

la región Utero-superior fomoral derecha; otra en la 
parte anterior del hombro izquierdo, de igual na tu- . 
raleza y otra en la región escapular izquierda, cuyo 
proyectil produjo al salir la de la región anterior; 

idéntica en la región media costal izquierda, con 
oriíícK de salida de mayor calibre en la región esca-
pular derecha. , 

Abiertas las cavidades, se observo: punteado san-
guíneo en el cerebro, pulmón izquierdo destrozado 
en su lóbulo superior, lo mismo que el derecho, que 
contenía esquirlas de la cuarta costilla del propio 
lado, con profunda hemorragia en la pleura, que dejó 
exangüe el corazón; materiales alimenticios consis-
tentes en pan y arroz, en el estómago y esófago, apa-
reciendo herido el hígado por el proyectil que pro-
dujo la primera de las heridas descriptas. 

De todo lo cual se deduce que la muerte del l ie-
quena debió sobrevenir rápidamente por hemorragia 
pulmonar y hepática. 

Pascua l Masó Molí 
En Pascual Masó Molí se observaron: una herida 

en el tercio medio posterior del antebrazo izquierdo, 
de dos centímetros, que interesaba la piel y tejido 
celular, producida por arma blanca triangular; otra 
en el lado externo del mismo antebrazo, en la unióp 
de su tercio inferior con el medio, de un centímetro 
de profundidad como puntazo de bayoneta; otras dos 
en el tercio medio, cara anterior del repetido antebra-
zo, la superior de dos centímetrosde longitud y de tres 
la inferior, ambas también de bayoneta, y se comuni-
caban á distancia de cuatro centímetros; otra pun-
zante en el cuarto espacio interdigital de la mano iz-
quierda tenía su salida por el borde interno del me-
ñique, ocasionada, al parecer, también con bayoneta; 
cuatro rozaduras superficiales en el hombro derecho; 
una herida circular en la región posterior del muslo 
derecho, agujero de entrada de una bala que tiene su 
salida en la región interna media y algo anterior del 
indicado muslo, con destrozo de tejidos blandos del 
importante paquete vásculo-nervioso; puestas al des-
r.ubicrto las tres cavidades orgánicas, se comprobó, en 
la cabeza ligero punteado sanguíneo del encéfalo, y 
en el pecho y vientre sólo había palidez pulmonar, va-
cuidad sanguínea absoluta del centro circulatorio y la 
existencia ae materiales alimenticios en el estómago 
de la clase y reciente digestión que en los demás ca-
dáveres. 

De todo lo cual se desprende que la muerte de 
Masó, fué producida por hemorragia femoral. 

Antonio Torregroaa. 
El Antonio Torregrosa, á la simple inspección, 

presentaba una herida en el dedo gordo del pie iz-
quierdo, en su borde interno de proyectil; otra de 
bayoneta en el muslo izquierdo, región látero supe-
rior, que se correspondía con otra de los mismos ca-
racteres situada en la región inguinal del propio la-
do, por loque aparecían herniadas algunas a s a s ^ i -
testinales; otra pequeña, circular, de arma de fuegO\ 
que también ofrecía á la vista una asa intestinal, en 
la región inferior derecha del vientre; otra, circular 
y de los mismos caracteres en la región antero-inte-
rior izquierda del pecho; otra también circular, pero 
de mayor diámetro en la región posterior ántero in -
ferior derecha del pecho; una rozadura de bala, que 
interesaba la piel y parte del tejido celular subya-
centes en la cara interna del brazo derecho, tercio 
medio; otra herida de bala, en la rama izquierda del 
maxilar inferior, con salida del proyectil por la r e -
gión temporal derecha, fractura conminuta del tem-
poral y salida de masa cerebral; procediendo segui-
damente á la autopsia, se confirmó en la cavidad cra-
neana el destrozo de la masa encefálica, por el pro-
yectil; en la del pecho, el pulmón derecho, el d ia-
fragma é hígado, también destruidos por el proyec-
til, que determinó la herida de la pared torácica an -
terior, teniendo su salida por la del dorso antes re-
lacionado con fractura costal y profusa hemorragia 
en la pleura, quedando exangüe el corazón; y en el 
estómago existían los mismos materiales alimenticios 
que los demás y en igual forma. 

De todo lo cual se deduce, que la muerte del To-
rregrosa, ha sido producida principalmente por la 
herida del cerebro, aunque la diafragmática que al-
canzó al hígado y pulmón suprapuesto se consideró 
asimismo necesariamente mortal. 

P e d r o B o t e l l a 
El de Antonio Botella, en su hábito exterior, os-

tentaba una herida en la región anterior del hombro 
izquierdo, producida por arma de fuego, cuyo pro-
yectil tuvo su salida por la región directamente pos-
terior, fracturando la cabeza del húmero y el omo-
plato; otra en región central posterior del pecho, 
cuya bala tuvo su salida en la región torácica anterior 
media lateral derecha; otra por disparo también, en 
la región fronto-parietal izquierda, saliendo el pro-

yectil por la temporal derecha y fractura conminuta 
ile este hueso; abiertas las tres cavidades esplágni-
cas, se observó gran dislaceración de la masa cere-
bral; hemorragia copiosa por destrozo del pulmón 
derecho, fractura de la quinta y sexta costilla, cora-
zón exangüe, heridos el hígado y diafragma; con ma-
teriales alimenticios en el estómago, de la misma 
naturaleza, cantidad y estado que en los anteriores. 

De todo lo cual se infiere que la muerte del Bote-
lla debió ser instantánea por la herida de la cabeza. 

Antonio Esca lante . 
El de Antonio Escalante destacaba una extensa 

herida dislacerante en la pierna, con fractura conmi-
nuta de ambos huesos y pérdida de tejidos blandos y 
huesosos; un puntazo de bayoneta, poco profundo, 
en la región externa de la rodilla izquierda; otra he-
rida bastante extensa y dislacerante en la pierna de-
recha, con fractura de ambos huesos; otra, circular, 
de arma de fuego, en la parte superior y lateral del 
íleon derecho, cuyo proyectil penetró en el vientre y 
salió por la región epigástrica, herniando una por-
ción de omento; otra, circular, de revólver, cuya ba-
la entró por el lado izquierdo de la nariz, destrozan-
do los huesos nasales, y salió por el lado opuesto: 
otra en la rama derecha del maxilar inferior, que lo 
fracturó, saliendo el proyectil por la región parietal 
izquierda, cuyo hueso, parte del temporal y esfenoi-
des, aparecieron destrozados; al practicar la autopsia, 
se observó notable destrucción del parénquima cere-
bral, el corazón completamente exangüe, herido el 
hígado, ennegrecidos algunos intestinos delgados, 
hemorragia con coágulos sanguíneos en el peritoneo 
y en el estómago, la propia comida que los anterio-
res, recien ingerida. 

De todo lo expuesto se infiere que el Escalante mu-
rió, principalmente, por la herida del cerebro. 

Un desconocido. 
El cadáver de un hombre desconocido. En su h á -

bito exterior presentaba una extensa herida dislace-
rante en la mano izquierda, interesando todo el dorso 
hasta el segundo espacio interdigital, con destrozo 
de los tejidos blandos y huesosos, teniendo su salida 
por el tercer espacio interdigital y dejando desarti-
culados los dedos índice y medio, determinada, al 
parecer, con bayoneta; otra punzo-cortante, super-
ficial, en la región supero interna del brazo izquierdo; 
otra, lacerente, en la región precordial superior, de 
ocho centímetros de extensión, y por debajo de ésta, 
dos circulares, no penetrantes, agujeros de entrada 
y salida de un proyectil; otra dislacerante, de bayo-
neta, de siete centímetros de longitud en el epi-
gastrio; coágulos sanguíneos en la pared anterior del 
pecho; otra en la espalda, que parece de bayoneta y 
se éxtiende desde el ángulo superior interno del omo-
plato izquierdo hasta la mitad del borde superior de 
la escápula derecha, de escasa profundidad; otra dis-
lacerante en la mano derecha, con pérdida del hueso 
metacarpiano del pulgar; una mancha negruzca, 
transversal y oblonga en la región media postero-la-
teral izquierda del pecho, que parecía vestigio de 
antiguo padecimiento; destrozado completamente el 
cráneo, con pérdida total de masa encefálica, fractura 
de los parietales frontal y occipital, buena parte de 
cuyos huesos no se encontraron, quedando tan sólo 
del cuero cabelludo una tira antero-posterior, co-
mo de unos cinco centímetros de anchura, terrible 
traumatismo que obvió el procedimiento autópsico 
para abrir esta cavidad, notándose, en la del pecho, 
profunda hemorragia, destrozo del lóbulo inferior del 
pulmón izquierdo y del corazón, por bayonetazo que 
ocasionó la herida del epigastrio, y en la del vientre 
nada digno de mencionarse; contenía el estómago 
pan y arroz recién ingeridos. 

De todo lo cual se infiere, que la mnerte del inter-
fecto se debió á las profundas é imponentes lesiones 
encefálica y cardiaca. 

Otri desconocido. 
El cadáver de otro hombre desconocido-, cuyo r e -

conocimiento exterior patentizó una herida en el cue-
llo, lado izquierdo, por detrás del músculo externo-
cleido-mastoideo, pequeña y circular, producida con 
arma de fuego, cuyo proyectil salió por la región pa-
rietal derecha, ocasionando una herida dislaceran-
te extensa é irregular con fractura conminuta del 
parietal derecho y el frontal, y pérdida de sustancia 
cerebral; otra en la región media derecha anterior 
del pecho, circular, de bala, cuya salida se encuen-
tra en la parte posterior hacia el ángulo inferior de 
la escápula del mismo lado; otra, también de arma 
de fuego, con agujero de entrada en el tercio in -
ferior del brazo derecho, y el de salida en la unión 
del tercio superior y medio del antebrazo correspon-
diente, interesando'sólo las partes blandas; puestos 
al descubierto los órganos que contienen las cavida-
des esplágnicas, se notó gran destrozo del cerebro, 

herido el pulmón derecho, corazón exangüe y hemo-
rragia en la pleura; el propio contenido que los an-
teriores en la entraña gástrica. 

Coligiendo de lo dicho que el interfecto sucumbió 
por la hemorragia del cerebro. 

Después de leer este informe, que lionra 
por su sinceridad á quien lo ha dado, sería 
pálido cuanto se dijera, holgarían todas las 
consideraciones. 

¿CONVENTO, CUARTEL Ó COLONIA» 
E l i l u s t r a d o e s c r i t o r D . G e n a r o A l a s , s e 

e x p r e s a e n e s t o s t é r m i n o s r e f i r i é n d o s e á F i l i -
p i n a s : 

«Cesó como por ensalmo aquella excitación de la 
prensa tan espontánea y desinteresada contra un gene-
ral, que no atacaba á sus adversarios sin contarlos 
hasta después de muertos. Lo que en el general Blan-
co, enemigo de los frailes, era cobardía, sino traición, 
es en el general Polavieia circunspección, prudencia, 
y sabia calma para dar lugar á la llegada de otros 
diez mil hombres que por lo menos hacen falta. Y 
cuando el general Polavieja con trece mil soldados 
españoles más que los que llegó á tener el general 
Blanco, logre la victoria de los insurrectos de Imus 
¿quién podrá dudar de que los santos patronos de las 
órdenes religiones bendijeron las armas del caudillo 
devoto otorgándole un triunfo que jamás hubieran 
otorgado al implo? 

La verdad es que los reverendos padres se han co-
rrido un tanto en esta ocasión, y lian dado lugar á 
una reacción contra su espíritu absorbente, tal que 
ha llegado á las más altas esferas. Y gracias á eso, en 
el último Consejo de ministros se acordó tomar dis-
posiciones más ó menos públicas, para que en ade-
lante los frailes filipinos se metan menos en política, 
ó cuando menos lo hagan con recato. Por 11 pronto 
se les h i hecho entender que hasta que se reconquis-
te la provincia de Cavite y se ponga paz en las que 
hay perturbadas al Norte del rio Pasig, allí hay que 
llevar el perdón á la frontera, para lo que, si no hacen 
falta Cides, sobran los frailes, incluso el bendito se-
ñor que anduvo por aquellos andurriales vestido de 
coronel de voluntarios, en competencia con las seño-
ritas de Manila que también han adoptado el g r a -
cioso uniforme que cautivó al reverendo. 

Es un sentimiento genuinamente español el res 
peto y amor al sacerdote que se limita á su sagrado 
ministerio, y lo es también la antipatía, la rebelión 
contra el cura que quiere meterse donde no le l la-
men. Véase año 30, historia patria. 

Hay quien dice, sin embargo, que en Filipinas es 
indispensable la teocracia, el poder político del frai-
le. Ya lo creo; mientras aquello siga siendo un Para-n, en que las órdenes religiosas fumen v el resto 

os espatioles escupamos, claro es que el fraile 
debe gobernar. Hay que hacerse cargo de que Espa-
ña, hasta la fecha, no ha conquistado las islas Fili-
pinas; hay provincias que son de los dominicos, otras 
de los agustinos, otras de los recoletos, Mindanao de 
los jesuítas: de los españoles láicos no hav más que 
el casco murado de Manila, y no del todo." 

Para que esto pudiera ser, han tenido buen cuida-
do los frailes de dificultar la colonización europea. 
Mientras desde la conquista hasta la fecha la pobla-
ción indígena se ha hecho seis ó siete veces mayor, 
apenas ha doblado el número de españoles. El indio 
había sido hasta hace poco un feligrés sumiso, loque 
no hubieran sido el colono español, ni su progenie. 

Además los frailes no han dedicado su omnímoda 
influencia á procurar para el archipiélago una casta 
de empleados rectos, probos, respetables; han dejado 
que fuese allí lo peor de cada casa, pudiendo evitar-
lo si hubieran querido.» 

R a z ó n s o b r a d a t i e n e A l a s e n c u a n t o d i ce : 
s i q u e r e m o s c o n s e r v a r l a s i s l a s F i l i p i n a s , e s 
p r e c i s o a n u l a r ó a m i n o r a r p o r lo m e n o s l a in -
f l u e n c i a d e los f r a i l e s . V i s t o q u e n o s i r v e n 
p a r a o t r a cosa q u e p a r a s a c a r c u a r t o s ó f a b r i -
c a r i n s u r r e c t o s , a c a b e n y a d e d i s p o n e r á s u an -
t o j o d e los d e s t i n o s d e l a r c h i p i é l a g o . 

D e s t r u i d a l a l e y e n d a d e q u e á e l los d e b í a -
m o s su c o n s e r v a c i ó n , m e t á s e l e s e n c i n t u r a , q u e 
h a r t o lo n e c e s i t a n . C o n o c i d o e l e n g a ñ o , ¿va -
m o s á s e g u i r s o s t e n i é n d o l o ? E q u i v a l d r í a á t a n -
t o c o m o á c o n d e n a r á l a s m a d r e s e s p a ñ o l a s á 
c r i a r h i j o s p a r a q u e m u r i e s e n p o r s o s t e n e r á 
los q u e c o n s u s t i r a n í a s é i n m o r a l i d a d e s h a n 
h e c h o od ioso e n e l a r c h i p i é l a g o e l n o m b r e 
e s p a ñ o l . 

E l g o b i e r n o q u e , e n u n d í a d a d o , y s a b i e n d o 
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y a q u e los n a t u r a l e s d e F i l i p i n a s n o h a b í a n 
d e o p o n e r s e á e l lo , e m b a r c a s e p a r a E s p a ñ a á 
f r a i l e s y j e s u í t a s , e s e g o b i e r n o a f i a n z a r í a el do-
minio d e E s p a ñ a e n F i l i p i n a s . 

¿ I ' e ro l ie d i c h o q u e los e m b a r q u e n p a r a 
acá? No; á F e r n a n d o P ó o , á F e r n a n d o P ó o ; q u e 
h a r t o s i n d i v i d u o s d e c a l a b a z a p e l a d a t e n e m o s 
ya po r a q u í . 

UN OBISPO MODELO 
% 

«Pero aun más Laxa fué, aun más ratera, por de -
cirlo asi, la codicia del señor Gelmírez. Corría tras los 
cuerpos para los entierros, y tras las almas para los 
sufragios; como si en la iglesia catedral hubiesen de 
lograr los cadáveres más seguro reposo, y los espíri-
tus más duradera felicidad. Habiendo "merecido su 
Ilustrísima por sus insolencias, que el rey D. Alonso 
Séptimo lo multase, tuvo maña para persuadirle, que 
había cometido en esto un gravísimo pecado, y debía 
dar por él la pública satisfacción de prometer su 
cuerpo á la catedral para después de su muerte, y 
acompañar esta santa promesa con generosas dona-
ciones y mandas para sufragio de su alma. (Historia 
Compost. págs. 455. 450. 457.) Como le saliese bien 
esta piadosa treta, dirigió luego sus humildes súpli-
cas á la infanta Doña Sancha, hermana del rey, yá 
la reyna Doña Teresa de Portugal, exhortándolas 
para el bien de sus almas á seguir el loable ejemplo 
del señor rey Don Alonso; y efectivamente con tan 
oportuna hipocresía lo propuso, que le concedieron 
las buenas señoras lo que pedía, prometiéndole sus 
propios cuerpos con una porción de sus bienes. 
(Ilist. Composl. págs. 402. 4(5:5.) Tantos caudales 
llovieron sobre la iglesia de Santiago con estas y otras 
mandas semejantes, que el señor arzobispo en el año 
de 1128 se determinó á publicar un decreto, muy 
favorable á su bolsillo, y al de sus canónigos. Man-
dó, que el dinero efectivo, destinado para sufragios, 
se distribuyese anualmente en el coro á satisfacción 
y arbitrio de su Ilustrísima, y del canónigo decano; y 
que de las rentas, aue sobrasen de los bienes raices 
destinados por los difuntos al mismo efecto, se diese 
ante todo una gran comilona al cabildo; y luego di-
vidido en dos partes ¡guales todo lo restante, entrase 
la una en la nolsa del dignísimo prelado, y la otra 
en la de los señores canónigos: y para que esta p ia-
dosa distribución tuviese perpetuamente su efecto, 
se intimaban en el decreto maldiciones horribles 
contra quien se opusiere á lo decretado. (Historia 
Compost. págs. 170. 471). 

¿Qué más pueden pedirme mis lectores para que-
dar convencidos de la sagrada codicia del señor Gel-
mírez? Mas no quiero sin embargo dexar de referirles 
algunos devotos hurtillos, que hizo su Ilustrísima en 
Portugal, dentro de la Diócesis de Braga, con la sa-
grada ocasión de su apostólica risita. Rubó en la igle-
sia de San Víctor dos cajas de plata, llenas de reli-
quias: en la de Santa Susana el cuerpo de esta vir-
gen, y los de los Santos Mártires, Cucufate y Silves-
tro; y en la de San Fructuoso los residuos del cuer-
no de este Santo Confesor y Pontífice. El arcediano 
í>. Flugo, francés, autor.de este artículo de su his-
toria, honra esta fechoría de su amo con el sincero 
título de Piadoso latrocinio; se gloría de haber sido 
cómplice de tan loable delito; y cuenta con admira-
ble ingenuidad, que se celebró el sagrado robo en 
Compostela con solemnísima procesión. (Historia 
Compost. pág. 35 vsig.)» 

Así se espresa el ortodoxo Masdeu en el capítulo 
II, art. III, números XLIV y XLV, págs. 08, 09 y 70 
del tomo 20 de su Historia crítica de España // de la 
cultura española, impreso en Madrid el año de 1805, 
y publicado con las licencias necesarias. 

Vean, pues, los Cándidos lectores de E l Motín 
cómo no hay razón ninguna para maravillarse d é l a 
resistencia que opone el Sr. Calvo y Valero, dignísi-
mo obispo de Cáoiz, á entregar los millones del l e -
gado de Igareda; pues si de otro modo procediese, 
renegaría su Ilustrísima de tan gloriosas tradiciones 
del episcopado, que se distinguió siempre por la 
práctica de las más altas virtudes, y, sobre todo, por 
su desinterés, su desprecio más que humano de los 
miserables bienes del mundo. 

Ahora dos palabras por vía de explicación, no de 
comentario. 

La Historia Compostelana citada por Masdeu en 
comprobación de sus afirmaciones, fué escrita en los 
primeros años del siglo duodécimo y publicada por 
el P. M. Florez en el tomo XX de la España sagrada. 
El argumento principal de dicha Historia es la rela-
ción apologética de los hechos del Sr. I). Diego Gel-
mírez, nombrado obispo de Santiago en el año de 
1100, y arzobispo en el de 1120. Por su orden y á 
su satisfacción y gusto escribieron la Historia Com-

postelana, (llamada asi porque se escribió en Com-
postela y allí se conservó en un códice membraná-
ceo) dos eclesiásticos de su misma iglesia: el arcedia-
no D. Flugo y el canónigo D. Giraldo. 

Pues bien; apoyándose en el testimonio de esos 
anegiristas del Sr. ('.elmírez, formula contra él, el 
onrado historiador natural de Barcelona, un capí-

tulo de cargos (el II del tomo 20 de la Historia crí-
tica) en el cual trata de las «Calidades morales del 
obispo Diego Gelmírez,» que recomiendo elicacísima-
mente á mis lectores. 

Y para que éstos formen alguna idea del capítulo 
por mí recomendado, copiaré los epígrafes de los 
doce artículos en que lo divide. Dicen así: 

«El señor arzobispo Gelmírez fué enemigo de nues-
tra nación, y ciego partidario de la francesa: dedicóse 
á la milicia más que al templo y á Dios: codicioso y 
usurpador de lo ageno: inquieto y litigioso: infiel á 
sus dos reyes Alonsos VI y Vil: bárbaro perseguidor 
de su legítima soberana Doña Urraca: disipador de 
los bienes del santuario: destructor de la disciplina 
eclesiástica: traidor y vengativo: famoso por su exce-
siva ambición: insigne por sus sacrilegas simonías: 
aborrecido generalmente de todos». 

Cargos que prueba muy por estenso con el i r recu-
sable testimonio de los panegiristas del Sr. Gelmí-
rez, y, como dicho queda, hasta con el de mayor ex-
cepción del propio interesado. 

Y, para concluir, añadiré que he respetado hasta 
la estravagante ortografía de Masdeu, porque lo que 
verdaderamente importa no son los tiquis-miquis 
gramaticales, sino la escrupulosa fidelidad en la 
transcripción de sus palabras y conceptos, de la cual 
responde el copista, 

M icróf i lo . 

INVENCION BURDA 
P a l a b r a s q u e los f r a i l e s a t r i b u y e n á R iza l , 

m é d i c o y l i t e r a t o n o t a b l e f u s i l a d o e n F i l i -
p i n a s : 

«Los coloquios con los españoles ilustrados me han 
hecho filibustero, por que me han hecho desear la in-
dependencia de mi patria. Cuando estuve en Madrid, 
los republicanos me decían que las libertades se pedían 
con balas y no de rodillas. Verdaderamente estas ideas 
depositadas en mi alma son las autoras de mi obra; mi 
único pecado es el de la soberbia; he creído hacer al-
go muy grande sin tener condiciones para ello.» 

E s t a n b u r d o es to , q u e s e v e la h i l a z a . S e 
n e c e s i t a s e r f r a i l e p a r a i n v e n t a r e s t u p i d e c e s 
d e t a l c a l i b r e . 

D i g a n lo q u e d i g a n y h a g a n lo q u e h a g a n , n o 
p o d r á n n u n c a d e s v a n e c e r e s t o s a r g u m e n t o s : 

S u i n f l u e n c i a e n e l a r c h i p i é l a g o filipino e r a 
t a n f a l s a , q u e s e h a d e r r u m b a d o e n u n d í a . 

T a n poco c a s o les h a c e n los n a t u r a l e s , q u e 
h a n p o d i d o p o n e r s e d e a c u e r d o m i l l a r e s d e 
h o m b r e s , s in q u e n i u n o h a y a f a l t a d o á l a con-
s i g n a d e l s i l enc io p o r e s c r ú p u l o s r e l i g i o s o s . 

E s p a ñ a e s t á a h o r a d a n d o la s a n g r e d e s u s 
h i j o s e n e x p i a c i ó n d e l a f a l t a q u e lia c o m e t i d o 
c o n s i n t i e n d o q u e e l e l e m e n t o m e s t i z o h a y a 
a u m e n t a d o t a n t o , m e r c e d á los f r a i l e s . 

Y t o d o lo d e m á s q u e s e h a b l e d e es to , e s 
m ú s i c a c e l e s t i a l . 

¡Qué c o n t e n t o s e n t a r í a n los f r a i l e s e n F i l i -
p i n a s e l d í a q u e f u s i l a r o n á R i z a l ! 

Y a n o t e n d r á n e n a d e l a n t e q u e p r e o c u p a r -
s e d e a q u e l i l u s t r a d o i n d í g e n a , el p r i m e r o 
q u e se h a b í a a t r e v i d o á h a b l a r d e su c o r r u p -
c ión y d e los h o r r i b l e s m a l e s q u e c a u s a b a n . 

Y a p u e d e n r e s p i r a r t r a n q u i l o s ; y a n o ex is -
t e e l a u t o r d e N~oK me tangere. H a m u e r t o , e s 
v e r d a d , d a n d o p r u e b a s d e su a d h e s i ó n á E s -
p a ñ a ; p e r o e s to ¿qué i m p o r t a ? Q u é n o h u b i e -
se e s c r i t o a q u e l l i b ro . 

* • • 
COMER Á CUATRO CARRILLOS 

C o n s u s o t a n a d e c o r t e m á s e l e g a n t e q u e l a 
b a t a d e u n a d u q u e s a , c o n s u s a j u s t a d o s z a p a -
t i t o s d e c h a r o l c o n h e b i l l a s d o p l a t a , e l c u e l l o 
b l a n c o s u s t i t u y e n d o a l a l z a c u e l l o y e l r e c o g i -
d o s o m b r e r o á l a p e s a d a t e j a , e s p o r s u a s p e c -
t o e l e g a n t e e l ú l t i m o f i g u r í n d e l a m o d a c le -
r i ca l , s e g ú n m e a s e g u r a n los q u e le c o n o c e n . 

1 ' e ro a ú n m á s q u e e l e g a n t e a f o r t u n a d o , d o n 
L u i s O a l p e n a , q u e as í s e l l a m a el p r e s b í t e r o 
e n c u e s t i ó n , d i s f r u t a á l a vez t r e s p l a z a s re -

t r i b u i d a s , u n a e n S a n F r a n c i s c o e l G r a n d e , 
o i r á en la C a p i l l a d e l P a l a c i o R e a l y o t r a en 
l a C a p i l l a d e l C r i s t o e n S a n G i u é s , y e s to , co-
m o es n a t a r a l , p r o v o c a , m á s a ú n q u e s u s g r a -
c i a s p e r s o n a l e s , l a e n v i d i a d e s u s c o l e g a s d e 
s o t a n a . 

Y l a v e r d a d e s q u e n o l e s f a l t a r a z ó n a l de -
c i r q u e , n o p u d i e n d o c u m p l i r e n t r e s p a r t e s á 
u n t i e m p o con lo s d e b e r e s q u e los c a r g o s le im-
p o n e n , d e b e p e r d e r p o r lo m e n o s e l q u e des -
e m p e ñ a e n S a n F r a n c i s c o , p u e s e s to lo p a g a e l 
E s t a d o , q u e n o es j u s t o q u e s o s t e n g a p l a z a s 
i n ú t i l e s y figuras d e c o r a t i v a s , como l a s q u e , 
s e g ú n d i c e n , a b u n d a n e n a q u e l l a c a s a . 

Q u é j a n s e a d e m á s , d e q u e e l fe l iz c a p e l l á n 
e n g r a d o t r i p l e , n o p u d i e n d o a t e n d e r i g u a l -
m e n t e a l d e s e m p e ñ o d e s u s t r e s c a r g o s , l o s 
a b a n d o n a p a r a e v i t a r p r e f e r e n c i a s y s e d e d i c a 
á p r e d i c a d o r t r a s h u m a n t e , e n c o l a b o r a c i ó n 
u n a s v e c e s con C a s t e l a r y o t r a s c o n e l d i f u n -
t o A p a r i c i y G u i j a r r o . 

D e t o d o s m o d o s , y s e a n ó no a t e n d i d a s p o r 
e l m i n i s t r o l a s q u e j a s q u e el a s u n t o p r o m u e v e 
e n t r e l a g e n t e d e s o t a n a , yo , a d m i r a d o r e n t u -
s i a s t a d e l c l e r o , m e a l e g r o d e h a b e r l a s e s c u -
c h a d o . 

G r a c i a s á e l l a s , s é q u e e n t r e los i n d i v i d u o s 
q u e l e c o m p o n e n , y á p e s a r d e q u e m u c h o s 
a n d a n d e s o t a n a c a í d a y m u e r t o s d e h a m b r e , 
h a y u n o d e q u i e n p u e d e d e c i r s e , s e a c u a l q u i e -
r a el c o n d u c t o p o r d o n d e t a n t a d i c h a h a y a lo-
g r a d o , q u e come , n o y a á dos , s ino á c u a t r o 
ca r r i l l o s . 

MONJAS Y FRAILES 
Un c o l e g a v a l e n c i a n o l l a m a l a a t e n c i ó n d e l 

c a r d e n a l S a n c h a a c e r c a d e lo q u e o c u r r e a l l í 
e n t r e f r a i l e s y m o n j a s . Y d e q u e h a b l a c l a r i t o , 
a l l á v a l a m u e s t r a : 

«Los frailes dominicos, faltos de mujeres al insta-
larse en Valencia pusiéronlos ojos en las monjas Ca-
talinas y se metieron en el convento de hoz y de 
coz. Las monjas les lavaban los calzonzillos, esas 
monjas que se asustan de mirar un hombre; lasmon-
jas les enviaban platos suculentos para que se rega-
laseu, les zurcían la ropa, les planchaban las cami-
sas y les prestaban tantos servicios, que más bien 
que esposas del Señor parecían esposas de los frailes. 
Estos, á cambio de esos servicios, pasaban horas en-
teras en el confesonario en conversación mística con 
las síervas de Dios y las socorrían con toda clase de 
consuelos, espirituales por supuesto.» 

«A pesar de todo esto aun se guardaban las conve-
niencias. Los frailes vivían cerquita de las monjas, 
en la calle de la Nave, pero no vivían con ellas. Aho-
ra han variado las cosas. Los frailes y monjas se han 
quitado la careta y viven juntos en paz y gracia de 
Dios. Los dominicos se han instalado en una casa de 
la plaza de las Barcas, adosada al convento de las 
esposas de Cristo y han abierto una puerta de comu-
nicación para poder pasar á él sin salir á la calle.» 

T o d o s los c o m e n t a r i o s q u e s e m e o c u r r e n á 
e s to , r u b o r i z a r í a n á u n c a r r e t e r o y d i s l o c a r í a n 
d e g u s t o á u n neo . L o s s u p r i m o , p o r lo t a n t o , 
l i m i t á n d o m e á l a n z a r u n s u s p i r o , q u e n o s e 
e q u i v o c a r í a el q u e lo a c h a c a s e á e n v i d i a , y á 
e x c l a m a r con i n t e n c i ó n p e c a m i n o s a : 

¡ Q u i é n f u e r a f r a i l e ! 

EN TODAS PARTES IGUAL 
E n el C o n g o p o r t u g u é s , la m i s i ó n c a t ó l i c a 

d e L a n d a n a se h a e n t r e g a d o á t a l e s a c t o s d e 
l a s c i v i a con l a s m o n j a s y las n i ñ a s e d u c a n d a s , 
q u e e l G o b i e r n o p o r t u g u é s n o s e h a a t r e v i d o 
á p u b l i c a r e n e l Diario oficial l a M e m o r i a q u e 
l e h a e n v i a d o e l g o b e r n a d o r d e a q u e l l a r e g i ó n , 
«por c o n s t i t u i r u n d o c u m e n t o q u e o f e n d e l a 
m o r a l p u b l i c a » . 

A Voz Pública, d e O p o r t o , e s c r i b e á p r o p ó -
s i to d e e s to : 

«Sabe-se, porem, que foram violadas quasi toda as 
menores que frequentam a escola da missao, achan-
do-se mudas d,ellas gravidas, tendo este facto pro-
duzido, como é de suppór, enorme irritaijao entre os 
indígenas, pelas scenas incríveís de que alguns foram 
testemunhas e que, apezar de constarem d 'un relato-
rio officíal, nao podemos referir^aqui aos nossos leí— 
tores. 

Ayuntamiento de Madrid



E l i M O T I N 

Na casa da missao e na propria gruta de Nossa 
Senhora de Lourdes, foram surprehendidos infames 
cuadros em que tomavan parte os padres, as irmás 
da caridade e as innocentes creancas, a quem se i n -
llijiram tratos incriveis, havendo entre ellas menores 
de oito annos! 

A titulo de ceremonias religiosas, a misao catliolica 
de Landana transformou-se n 'uma escola' de lenoci-
nio apérfeicoado.D 

A p e s a r d e q u e l a c l e r i g a l l a h a p u e s t o e n 
j u e g o t o d a su i n f l u e n c i a , n o h a p o d i d o impe-
d i r q u e s e a b r a p roceso , y y a e s t á e m p a p e -
l a d o f r a y P a s c u a l C a m p a n a , g o b e r n a d o r apos -
tólico d e l B a j o C o n g o y S u p e r i o r d e l a Con-
g r e g a c i ó n d e l E s p í r i t u S a n t o . 

E l q u e n o s e r í a e x t r a ñ o q u e e x c l a m a s e en un 
m o m e n t o d e b u e n h u m o r , r e c o r d a n d o p a s a d o s 
b u e n o s r a t o s : 

E s t o y e n c h i q u e r a d o , 
m a s n o p u e d e n q u i t a r m e lo b a i l a d o . 

C O S I L _ L _ A S 

E l Eeformiste Kercherzeitung d i c e , q u e u n a 
c o m p a ñ í a c a t ó l i c a r o m a n a e n A u s t r i a h a in-
v e n t a d o u n juego religioso de naipes p a r a soco-
r r e r l a s á n i m a s d e l P u r g a t o r i o . 

E l p a q u e t e s e c o m p o n e d e t r e i n t a y dos car-
t a s , y e n c a d a c a r t a e s t á i n s c r i t a u n a p e q u e ñ a 
c a n c i ó n ó f r a s e c i l l a d e i n d u l g e n c i a . 

L a c o m p a ñ í a d e Y i e n a q u e p u b l i c a lo s n a i -
p e s , d e s c r i b e el j u e g o c o m o u n n u e v o a l i c i en -
t e q u e c o m p e l e á los c r e y e n t e s á i n t e r p o n e r 
s u i n t e r c e s i ó n p o r l a s a l m a s d e los finados. 

D e s p u e s d e b a r a j a r l a s c a r t a s , c a d a t a h ú r 
m í s t i c o s a c a l a s u y a , l e e lo e sc r i t o , y con e s t o 
s e v a c r e y e n d o q u e a q u e l l a o r ac ión ó f r a s e c i l l a 
o b r a g r a n d e a l i v i o a l á n i m a in fe l i z p o r c u y a 
i n t e n c i ó n l a s acó . 

La edificación, d i c e e l p u b l i c i s t a d e los nai -
pes , «se c o m b i n a á l a v e z con u n a m u y a g r a -
d a b l e d i v e r s i ó n ; p o r lo q u e , s in d u d a a l g u n a , 
e s t e j u e g o e s t á d e s t i n a d o á h a c e r s e p o p u l a r 
e n t r e los c í r c u l o s p i a d o s o s » . 

¡Lo q u e a l a m b i c a n lo s c l e r i c a l e s p a r a a l ige -
r a r l a s b o l s a s d e los t o n t o s ! 

C r e o q u « el g o b i e r n o q u e n o m b r a s e m i n i s -
t r o d e H a c i e n d a á . u n ob i spo , d i r e c t o r e s á v a -
r i o s c a n ó n i g o s , y e m p l e a d o s á c u r a s y f r a i l e s , 
r e u n i r í a e n s u s a r c a s e n un p a r d e m e s e s t o d o 
e l d i n e r o q u e h a y en E s p a ñ a . 

U n i c a m e n t e q u e n a d a a d e l a n t a r í a , p o r q u e 
s e lo c o m e r í a n e l los . 

L e o e n v a r i o s c o l e g a s ca tó l i cos : 
«Dice una carta de la Habana que se ha registrado 

allí una nota deplorable. Un señor canónigo de aque-
lla santa iglesia catedral fué sorprendido á altas ho-
ras de la noche en el interior de la cárcel de mujeres 
sin saberse por dónde había entrado, averiguándose 
después que iba allí diariamente y á tales horas con 
el fin de confesar mal de su grado á una de las 
reclusas, que es por cierto la más bella de todas.» 

¡Ta, t a , t a ! E s t e e s e l p a n n u e s t r o d e c a d a 
d í a . B i e n comidos , b i e n b e b i d o s , s in t e n e r cui -
d a d o s (le n i n g u n a c lase , y con f a c i l i d a d e s p a r a 
e n t r a r en t o d a s p a r t e s á p r e t e x t o d e lo q u e 
l l a m a n su s a g r a d o m i n i s t e r i o , ¿cómo e x t r a ñ a r 
q u e s e r e p i t a n los casos d e e s t a n a t u r a l e z a ? 

L o ú n i c o q u e m e c h o c a e s q u e n o h a g a n 
m á s d e lo q u e h a c e n . . . 

¡Y c u i d a d o si h a c e n ! 

L o s c l e r i c a l e s d e A n j o u d e d í c a n s e e n e s t o s 
i n s t a n t e s á p r o t e s t a r c o n t r a e l i m p u e s t o se-
ñ a l a d o á c i e r t a s c o m u n i d a d e s r e l i g i o s a s . 

E l p e r s o n a j e p r i n c i p a l , l a e n s e ñ a , e l e s t a n -
d a r t e d e u n a m a n i f e s t a c i ó n q u e p r e p a r a n , s e r á 
u n b u e y , q u e se r e g a l a r á p o r m e d i o d e sus-
c r i p c i ó n á l a s r e l i g i o s a s d e N o t r e D a m e d e s 
C a r d e s p a r a r e e m p l a z a r a l q u e t e n í a n , y q u e 
f u é c o n f i s c a d o p o r n e g a r s e e l l a s á p a g a r el im-
p u e s t o s e ñ a l a d o p o r el fisco. 

E l b u e y s e r á p a s e a d o p o r A n j o u r o d e a d o 
d e t o d o s los q u e h a y a n c o n t r i b u i d o á s u com-
p r a . L o s m i e m b r o s d e l comi t é , e n t r e l o s cua -
l e s h á l l a n s e el d u q u e d e P l a i s a n c e , el c o n d e 
d e B r i s s a c , e l a b a t e d e B e l l e f o n t a i n e y o t r a s 

p e r s o n a l i d a d e s d e A n j o u , l l e v a r á n b a n d e r a s 
d e s p l e g a d a s , c o r r i e n d o á c a r g o d e l d u q u e el 
a c t o d e p r e s e n t a r el b u e y á l a s m o n j a s . 

B u e y e s , p e n d o n e s , a r i s t ó c r a t a s , m o n j a s , 
c u r a s . . . 

T o d o e s t á e n c a r á c t e r . 

C o p i o d e El Liberal d e J a é n : 
Por candad . 

liemos leído con gusto en el Heraldo, que el señor 
Beyes, párroco de Majadahonda, está predicando la 
novena que los niños de la corte celebran en la igle-
sia de San Miguel al Niño Jesús; y veríamos con más 
gusto aún si dicho señor predicador, al dirigirse á 
un auditorio inocente, recordaba al pobre inocente 
que, abandonado de su padre, sufre en esta ciudad 
consecuencias de sentimientos poco caritativos.» 

N o e n t i e n d o b i e n es to , p e r o s e m e figura 
q u e h a d e r e l a c i o n a r s e u n p o q u i t o con e l co-
n o c i d o r e f r á n ó a f o r i s m o d e «que u n a cosa es 
p r e d i c a r y o t r a d a r t r igo .» 

H a b l e c l a r o e l co lega , p a r a q u e n o v a y a m o s 
e n n u e s t r a s s u p o s i c i o n e s m á s l e j o s q u e l a v e r -
d a d . 

MANOJO DE FLOEES MISTICAS 

l 'n jesuíta dijo muchas obscenidades desde el pul-
pito en Vitoria; hasta llegó á dar la cifra de las casas 
de mal vivir que hay en la población, y que resulta 
espantosa por lo grande, aun teniendo en cuenta que 
la población es eminentemente religiosa. 

Buen anuncio para las tales casas. Si son agra-
decidas, deben darle una gratificación al jesuíta. 

Al pasar de la estación de Catarroja, entró hace días 
un revisor en un coche de segunda en donde iban 
nn cura y una mujer, y vi<5— 

¡Comprendido, comprendido!... 

Sapos y culebras echó el cura de Algimia contra la 
instalación del cementerio Civil. 

Hizo perfectamente, puesto que nada le produce. 

Diz que un cura de Buñol se permitió ciertas li-
bertades con una joven en el confesonario. 

Que no se dé importancia, porque no es el primero-

Un cura, doctor da la teología y catedrático de la 
Universidad de la Habana, se ha pasado á los insu-
rrectos con armas y basajes. 

¿Con armas? Debe ser errata. Será con amas. 

DISPAROS 

Pepe Estrañi ha perdido una hija. 
Tomás Camacho lia perdido á su madre. 
Ambos amigos y compañeros en la prensa saben 

que en esta casa tomamos parte en su dolor. 

Porque los jesuítas de Castellón persiguen feroz-
mente á un empleado municipal excomulgado por el 
obispo, dice un querido colega que luego, cuando 
venga la revolución y cometa excesos contra jesuítas 
y frailes, nosotros lo lamentaremos. 

Ese nosotros no reza conmigo: tenga la seguridad 
el colega desque me guardaré muy bien de lamen-
tarlo. Soy de'otra parroquia. 

La deuda de España asciende á 000 millones de 
francos. 

Ituena herencia nos va á dejar la monarquía. 
Aunque si todos pensaran como yo, podría tener-

nos sin cuidado. 
Ya le haríamos vomitar á sus partidarios esa suma. 
¿Por qué medios? Por los que las circunstancias 

aconsejasen. 

Un papel de uso externo que se publica en Valen-
cia dice que Becerra ha muerto como cualquier an i -
mal, y se lamenta de que le hayan dado sepultura 
eclesiástica. 

Le acompaño en su lamentación: el cuerpo de Be-
cerra merecía realmente 110 haberse podrido al lado 
de cucarachas parecidas al escritor que, llamándose 
.tsco, ha antepuesto una G. á tan sucio como apro-
piado apellido, y hoy se firma (Jasco. 

Dice La Epoca que el general Martínez Campos ha 
sido hombre funesto para los que medraban d la 
sombra de los desórdenes de la República. 

Permítame el colega que rebata su afirmación, 
dado que los que medraron en tiempo de la Repúbli-
ca, fueron únicamente los alfonsinos. 

Se equivocaba La Alianza de (¡ranada al anunciar, 
porque asi se lo habían dicho, que el arzobispo de 
aquella archidfócesis iba á lanzar una pastoral r e -
probando toda clase de vicios, especialmente el de 
la sodomía. 

Así lo confiesa lealmente y así lo reproducimos, 
para que cada cual quede en el lugar que le corres-
ponda, y el obispo donde siempre. 

Según La Antorcha Valentina, 110 atreviéndose el 
alcalde de Alcoy á negar el permiso para vender d i -
cho periódico, Las Dominicales y EL MOTÍN, amena-
zó á los que lcr solicitaban con perseguirles como 
anarquistas. 

Menos afortunado que sus colegas de la fábula, 
del expresado alcalde 

puede decirse que rebuzna en valde. 

El jesuíta García Alcalde ha dicho desde el pulpi-
to en la iglesia de San Vicente (San Sebastián), que 
los oficiales que pelean en Cuba y Filipinas sólo pro-
curan ganar cruces y ascensos. 

Aun suponiendo que fuese así, como para ganar -
los hay que arriesgar la piel, siempre resultaría que 
estaban á cien mil codos sobre los jesuítas, que todo 
lo que ganan es con fraudes y engaños, cuando no 
con crímenes. 

Vamos, que esto y a . . . 
La mamá del Chapa ha mandado esculpir una lá-

pida en honor de aquel obispo trabucaire y sanguina-
rio que se llamó Caixal. 

¿Y dónde creen mis lectores que se ha colocado, 
sin protesta de nadie? En el presbiterio del semina-
rio nuevo de la Seo de Urgel, edificio construido con 
fondos del Estado liberal. 

¿Que como andamos los liberales de vergüenza? 
Así, medianejamente. 

BIBLIOGRAFÍA 
Elegante es el Número Almanaque publicado por loa \ 

Apuntes, semanario ilustrado que alcanza mayor circu* i 
lación cada día: la parta literaria está á la altura de la 
artistfca, con ser esta perfecta. 

Todos los años, al ver el Almanaque de La Esquella I 
de la 'lorrátxa, liemos dicho; ¿pero cómo es posible dar | 
esto par una peseta? Pues bien; este año lo decimos con I 
más razón que I03 anteriores, por que el de 1897 es I 
mucho mejor en tamaño, grabados y texto. 

También merece elogios el Almanaque de La Campa- j 
na de Gracia: no vale tanto oomo el anterior, pero sí lo • 
bastante para ser uno de los mejores que se publican en 
España. Precio cincuenta céntimos. 

Y véndese, como el de La Esquella, en la casa edito- ¡ 
rial de Antonio López, Rambla del Mitj, 20, Barcelona ! 
y en las principales librerías de toda España. 

EL APOSTOLADO DE LA VERDAD 
( F o l l e t o s d e p r o p a g a n d a ) 

A 15 CENTIMOS 

Cristo en el Vaticano, (prosa y verso), por Víctor i 
Hugo. 

Los reyes con mote, por El Motín. Con láminas. 
La ley natural, por Volncy, autor de Las Ruinas I 

de Palmira. 
La infalibilidad del Papa, ó la verdad en el Vati-

cano. Discurso del obispo Strossmayer. 
Juana la Papisa, por Julio Fernández Mateo. 
La mujer y la Iglesia, por id. 
Mónita secreta, 6 instrucciones reservadas d é l o s 

jesuítas. 
La lujuria del clero, sacada de los cánones de los 

Concilios, y de los escritos de Padres de la Iglesia. 
La visita pastoral, viaje en tres jornadas y en ver- | 

so, por Un presbítero. 
¿Cuál es la religión de Jesús-Cristo? Discours pro- i 

nunciado por un obrero en el circulo La paz, de Lieja 
(Bélgica), traducido por Julio Fernández Mateo. 

Cartas de Tayllera»'1 al obispo de Clermont y al ¡ 
abate Maury. 

Carta de Carlos Mauricio de Talleiirand, al Pana i 
Pío VII * [ 

Poesías místicas, por autores renombrados, recopí- | 
ladas por El Motín. 

Máximas inmorales de hs jesuítas. 
La mendicidad y la Iglesia, por Laurent . 
Máximas pornográficas de los Jesuítas. 
Cartas á Eugenia, por Frére. 
O catolicismo ó democracia, por F. Laurent . 
Las sesenta y siete célebres preguntas, de Zapita. 

Dirigidas á una junta de doctores, por las cuales fué 
quemado en Valiadolid en 1631. 

Imprenta Popular, Plaza del Dos de Mayo, 4. 

Ayuntamiento de Madrid




